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AS REPRESENTAÇÕES E O 
GOVEKNÔ.

A opposição' ao aclual governo 
houvera traçado o duplo plano de 
promover certa iuicompalibilidade 
entre a corôa e e governo o tornar 
ao mesmo tempo impopular e o- 
dioso para o paiz o partido que o 
mesmo governo representa. O meio 
escolhido foi. primeiro, aguardar a 
natural estranlresa e costumada re­
pugnância dos povos para com Io­
das as leis Iribularias, estranhesa 

•4-repugua iuiia —w+pusi -
çâoeã^ua imprensa traclarain de 
converter cm imponente c irritada 
resistência. Baldado, porem este 
empenho, tracteu-se de promover 
uma resistência com apparencias 
de legal e pacifica, a cuja forma 
presidia o conceito reservado e o 
modo estratégico de mestre de 
campo na política.

E’ esta a origem das represen­
tações contra a anarchia tributaria 
e a favor da immediata convoca­
ção das cortes paca valer «á de 
sordem», corno se o poder legisla­
tivo estivesse imeumbido pelo co 
digo fundamental de poder execu­
tar <as leis», ou como se aos go 
vemos não compelisse exclusiva­
mente o dever de as executar e a 
obrigação polilica de estudar na 
sua execução as condições do seu 
aperfeiçoamento.

Seja como fòr, o que é certo é 
qne a opposição, com quanto seja 
dotada de muita capacidade, ex­
periência e energia, acaba de ver 
complelamenle írtHlrado <» seu pla­
no e, com mais dôr ainda, acaba 
de experimentar que a sua ar 
nia de cnfranquecer o governo se 
converteu em instrumento de for­
ço para a aclual situação.

Para prova de que avançamos, 
offerecemos aos npssos leitores o 
que acerca das representações diz 
o * Revolução de Setembro» do 
Passado sabbado.

Representações

As que chegaram a Lisboa fe­

licitando o chefe do estado pelas 
energiras e acertadas medidas qúe 
0 g neruo tomou para destruir a 
revolta que se planeava, pedindo 
que não haja convocação extraor­
dinária das cortes e qíie só na ses 
são ordinaria de janeiro se modi­
fiquem as leis tributarias nos pon­
tos em que d’isso carecerem são 
as seguintes :

Das camaras municipaesde Moi ■ 
menta da Beira, S. João da Pes­
queira c Mezão Frio.

Das juntas de parochia.de Ave 
lanoso, Angueira, e Uva.

Dos conselnos municipaes de S. 
João da Pesqueira e Mezâc Frio.

Da commissão dos quarenta mai 
ores contribuinte» de Vimioso.

Dtp 1:67(5 cidadãos do conselho 
dê' P miíeT;’(to 627 do de ManguãT" 
de; de 523 do de Agúeda; de 354 
do di Feira: de 310 do de Arma- 
ma r : de 91 do de Lagos ; de 3i- 
do de Vimiosó e mais 37 do do 
Penedono.

Resumo geral,= 95 camaras 
municipaes, 139 juntas de paro 
chia. 12 conselhos municipaes.^ 7 
commissões dos quarenta maiores 
contribuintes, 1 associação com- 
merciaí; 1 commissão recenseado­
ra eleildral c 42:088 cidadãos.

As representações promovidas 
pelos liistoricos e reformistas, pc- 
dinlo a immediata convocação das 
cortes foram ho seguinte niimcro :

2o camaras municipaes, 8 jun­
tas de parochiã e 37:844 cidadãos, 
sendo o maior numero, ou pelo me­
nos. uira muito grande parte das 
ass gnaluras d’esíes. de cruz.

Já se vê que ainda d‘esta vez os 
planos dos históricos falharam! E’ 
pena !. . .Agora ó procurar outro 
pretexto para nova guerra ap go 
verno. e de certo' os amigos histó­
ricos seóao esquecerão d’isso, por 
que são de uma. imaginação ferti­
líssima !

INSTRECÇÃO PUBLICA.

Parece que é chegado o tempo em 
que o e>piritu publico volta a sua al- 
lenção para prover a uma das 
maiores necessidades d’eslo paiz o que 
lem sido despresada ou mal allendida 
pelos governos do Estado, sendo aliás 

uma das mais essenciaes e solidas ba­
ses de toda a possível administração 
no estado aclual dos progressos so- 
ciaes. esta necessidade e o meliiodico 
e efflcaz derramamento da instrueçao 
publica.

Dos ramos d'esta o mais(. im­
portante e a qnu é necessário al- 
leoder-se com mais urgência, cremos 
que ninguém o porá em duvida— ú a 
iiHlrucçãj prim.iru, ú eschola. que 
m lis que té lo çareco d’uma reforma 
prompla e radical.

Qu.il ella seja e em qne sentido di­
to o segumle escriptu, que se auclo- 
risa pela leitura do seu contexto e pa­
ra o qoal chamamos a attenuão de to­
rtos us que doliirosamerile conhecem 
quao mal repartido e accondimenlado 
anda o pão do espirito nesta boa ter­
ra de Portugal:

“ REEITÒRÍO DA 
UOMMiSSAO

ENCARRECADA PELA 
ASSEMBLEA GEltAL

DAS

CONFERENCIAS PEDVGOGICAS

DO D1STRICT0 DE LISBOA

DE t)AR 0 SEU PARECER

SOBRE A ÒRGANISAÇAO DA 
ESCiWJl PRIMARIA

SENHORES:

Encarregados pela assemblea gcnl 
das conferencias, em sessão de 4 de 
janeiro ultimo, de elaborar uma pro­
posta rpie tivesse por objeclo definir, 
de um modo positivo, logico e syste- 
mali-.o, a esch ila primaria em relação 
ás matérias du ensino e sua extensão, 
á TtistrlbinÇm' Ú •> tempo lectico, ou 
intensidade de cada unia das diversas 
partes da educação e iostrueçáo nas 
auhs e classes, acceitamos o honroso 
mandato de tâo respeitável assemblea, 
não sem meditar na gravidade do en­
cargo e natureza dos compromissos 
nelle compretiendidos.

Dois caminhos desde logo se paten­
tearam á nossa eleição:—ou sujeitar a 
economia do ensino ás condicções a- 
ctuaes do professorado, ou propor de- 
sas^ómbradamenle as condicções da 
nova eschola primaria, segundo as 
necessidades dos tempos que vão cor­
rendo, aflin de que o magistério haja 
de se moldar pela indole, caracter e 
amplos destinos da eschola.

Se optássemos pelo primeiro arbí­
trio. teríamos concluído em breve 
conferencia o nosso empenho. A es­
trada era lacil; o terreno trilhado, 
mas os honsonles delia eram de tão 

| estreito e acanhado alcance, que teme­
mos seriamente não corresponder ao 
testemunho de confiança que nus foi 
dado, seguindo-a, e repisando pela mi- 
íessima vez os sabidos meandios em 
(pie tantas gerações de professores se 
Icem involuntariamente encontrado.

Consideramos uma e muitas vezes, 
e seguimos outro caminho. A primei­
ra de iodas as .resistências que se nos 
offerecia desde logo, era a de conci­
liara estreiteza do tempo que nos fo­
ra concedido para formularmos os 
nossos alvitres, com a urgência da 
não inlerrunper demasiadamente o 
seguimento das conferencias. Tal in- 
teFFupçflev embora qaWiiicadarrsfrnr^ 
ria atê certo ponto as sympalhias que 
para esta fecunda instituição havia 
conquiílado o zelo incansável do fun­
cionário que os poderes públicos ti­
nham incumbido de implantal-a neste 
dislricto. Sacrificar o necessário das 
envolvimento do trabalho àquella ur­
gência. fora egualmente desacertado. 
Assentamos, pois, em trazer ao seio 
da assemblea geral a exposição su> 
cinta das base que adoptamos e te-
mos a lionra de propor, guirdando- 
nos para mais tarde apresentar o 
conjuih lo de progiv.mm is que servi­
rão de complemento ás refundas ba­
ses. co;ii (pianto uma parle d elles. e 
porventura a mais importante, se a- 
che feita e combinada pela vossa com- 
missão.

Adoptando a divisão seguida na le­
gislação fundamental de instrueçáo 
primaria u’cste paiz, consideramos o 
ensino repartido em dois graus, subdi­
vidindo porem o l.° grau nas escho- 
las.oii aulas de «educação preliminar 
e de educação elementar.»

As eseholas ou aulas de educação 
«complementar» são cótnprehendidas 
no 2.° grau.

F<>sse ou não e.-íe o intuito do le­
gislador, tivesse elle^na mente, ou não 
lives e o proposi(ío de bifurcar o en­
sino do 1/grao, como nós o tive­
mos. o certo é q‘ue tal bifurcação ou 
d ivisáo é comparável com a legislação 
vigente, que se presta a sei devida e 
delidarnente regulamentada, ficando 
carta branca ao poder executivo para 
o fazer onde, quando c como o enten­
der. Este foi o nosso mote, o da exe- 
quibilidade; mais do qtie e.xequibilida- 
de=« facibilidade.»

Levar-nos hia agora longe a expo­
sição dos motivos d este nosso inten­
to.

A verdide é que todo e qualquer 
complexo de providencias sobre que 
a assemblea das conferencias ped ido- 
gicas tenha de chamar a altençáo das 
estações superioras da educação pu­
blica. carece de não esperar pelos de- 
moradissimos e sempre prejudicados 
tramites de uma reforma radical nas 
leis que dependem do concurso dos 
corpos coílegislativos.

Voltando â divisão do ensino como 
açlualmente existe, segundo o decre­
to c<bi) lorça de lei de 20 de selem- 
bio de 1844, ê certo, que apenss le­
mos o do l.“grau, ou «elementar», 
suscepliV(»l .Je subdivisões e desen- 
volvimento. 0 complementar niinca e- 
xisliu. Tão sómente se acha delineado 
a largos traços na creação de certas 
cadeiras destinadas a supprir a supe­
rabundância de aulas de latim tora 

Mos-FrceHs mirrcrnaes. e ouTrvrímõer- 
fetações incompatíveis c< m a indole 
utilitária e menos contemplativa da 
epOi-ha aclual.

Esse bello esboço de ioslrucçáo 
complementar é tão recente <pie nun­
ca chegou a ser rea lisado nem clara- 
mente definido, nem apreciado fora 
do campo especulativo.

Não é pois uma injustiça, confes­
sarmos que não passou jamais de uma 
generosa manifestação de bons dose­
jos, para cuja realisaçâo não chegaram 
ainda a pòr-se lodos os meios conve­
nientes. Islo quanto á ins-lrucção do 
2.° grau-

Pelo qfie diz respeito á do l.° grau, 
temos, como dissemos, as aulas ele- 
pientares onde se tem enxertado algu­
mas disciplinas que a letra da lei re­
servava para as do 2.° grau, faltan­
do-lhe porem alguns desenvolvimentos 
e nexo nas matérias mais substanciaes 
e necessárias à giande maioria dos a- 
lumnos.

A» causas d este fado não peccam 
pela intenção.

. A ausência de eseholas complemen­
tares lem leito das eiemenlare» degrau 
para a frequência dos lyceus, de mo­
do que assim retrogradámos de con­
cessão em concessão, a ter outra vez 
aulas de primeiras lettras, que sop- 
põe ã transição para as humanidades 
ou segundas lettras, em vez do ver­
dadeiro ensino popular, mas elemen­
tar.
. Transformada assim em grande 
numero ou talvez na maior parle das 
eseholas elementares a indole do ensi­
no, com detrimento e prejuízo das le­
gitimas necessidades dos alumnos que 
não aspiram aos cursos dc instrueçáo 
secundaria, nem aos exames de ad­
missão para lyceus que a grande maio­
ria não tem lempo, nem posses para 
IrequciPar depois, ainda outra cir-

parochia.de
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cunstanciá obstado ás esíholasjatterição do publicó para as 
primarias elementares de serem o qo< itumnas 'd’este jornal, 
'deveriam ser. |
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RELIGIÃO E PATKIÁ 

sa (que zelos pela patria!.. Nemjrepuxó) repetimos, pião ima<rb 
lucto* namos o oue seia.

sa (que zelos pela patria!.. .) Por agoirá as asneiras. . 
das ruinas do palacio de D. Af- em toda ;i proporção o productolnamos o que seja 
fonso Henriques que serve de dos meios é egual ao dos extre- Esperámos } 
quartel militar., .quando todos mos. Ha proporções arithnieti-parates e depois iremos á pas.

cas e geométricas, e, se a pro- ta. ... 
priedade fundamental destas éj
ser ’o producto dos meios egual1 SSÍsferavcS rcíuirso.
ao dos extremos, nas arithme-] 0 articulista mathematico e chi- 
ticas é ser a somma dos ib.eios! mico do Imparcial, á falta d’ou- 
egual á dos extremos. Não hal tros meios com que possa segu- 
caixeiro que não saiba isto. Co-; rar-se hg corda bamba em que 

Religião e Patria é orgão dosnr.;íí,fi,rt êaríac! eíilosa con >ve }ioje de quartel militàr e que piar o Francmur, e gastar al-ise vê bifurcado, recorre aoser- 
Luiz°Cardoso. Se isto quer dizer1 « «ssppSicaiiJe />-* • 1 1 ‘ ' 1 -1’ * -----1 :x ..... 1 '......... ' p
que os vedactoresdVsteperiodi-jhirsarafteafiieiras (í«s«-

cõ—

Esperamos pelo resto dos dis-
le í 
liai 
se d 
soaios ^ilhós de Guimarães, ainda os 

menos vbrsados nas lettras, sa­
bem, por clara tradicçãoe timbre 
;de gloria, que os paços do primei- 

. - ;ro rei de Pprtughl são uma coi- 
%C£aílOjSa mu^0 ditferente do palacio do

AO ECtíOlMÍ .MI3RT21 ’ nLVUiniiirjA iv

__=—■ i < gjuiaiieãpaS 
Guissiarães,

0 Echo do Norte diz que a'1í3t<B°t^<**l<t^<>^o,*ÍClc,M!l.cduquedeBra^ança,queser- 
Rengiao e raina c orgitv uv©ui.,--------------------------- n- ± t ,
Luiz Cardoso. Se isto quer dizer1 Udar a suppSBcatite foi edificado três séculos depoisj gumaS columnas d’i.fm jonial,; rbs typographicos e ás faltas da 
(peos^edactoresdVsteperiodi-jhiríjara^í-afileirus <fios'«- que jy Aifonèo He»riqdes foijpara provar qne todas as pro-1 revisão!!...
co recebem do dito senhor o san-í.M«<>o <‘venda qWe a ««es-;sepultado no mosteiro de Santa’ porçõfeé êãb geométricas, e quej P’ 
to e a senha, declaramos muito*««a carta nao ira» <1«t<1*(Cruz, em Coimbra! |prrpcrçãc nã::'.--------------------------
positivamenteao sr.Barbosa que apesar <ic ser obra d ubílj py ou n^0 & um vq fo.rasteiro’c uma proporção, é morder osihypotheticas da. . 
falta á verdade como costuma. |advogado (c o sr. Harho-Ionosso covarde insultador. que!punhos e fazer rir toda a gente, da lógica...! _

A R. e P. defende os bons a- »*>)• requer que o proecs- furta a consciência ao escalpei- E olhem o. arithmetico que nem ’ ________
ctos e não deixa que secalumnie|SOSC asmwHe e se refor-,escondendo-se por traz do foz uma ideiã clara do que é rado ao potro e has-de comer 
torpemente ninguém, e por issojsBiem os sssrssiios eslitíss. ,r,,m vx-.,.ni 9! I u-i.n/izuifo o ivr./7/J ATo+fntYi—lho Indnrnm mio ntír«fetn ansrnit.
tem defendido o sr. visconde de', , ■•ela qsac o ssiesmo ssir.i 
Margaride, quandoo Echo o per-.SBarbowa. receberá «:v 
tende imnorcalharcomaleivosiasjctpMliiiwada snerre.» ‘ 
indignas;mas, vivendo de recur-| 
sos proprios, não carece de sub-j 
metter, e efiêctivamente não sub-i 
mette, os seus artigos á approva-l 
ção de pessoa alguma, por mais; 
respeitável que ella seja.

Não é só independente quem 
é rico. Os redactores da R. e P. 
vivem do seu trabalho, mas por 
que vivem exclusivamente d’el- 
le. estão inteiramente indepen­
dentes, e teem a coragem de tomar 
a responsabilidade do que escre­
vem, í

aeiBiii cará» ífeíilosH í'«a *
rar 
jio 
do,

i E’mais miserável ainda:argu.
| uma proporção arithmetica não menta, insultando, com as cores 

-  — ' 7 ........n . yràmmaticq,t

Descança, doutor! Estás amar- 
’ o

• expoente e razão\ Mettam-lhe lodo com que atiraste aos outros, 
na mão o Betovit, que é mais Nem os erros typographicos, nem 
comesinho que o Francoeur. : as ebres suppositicias podem va- 

Tambem porque Fràncmur, ler‘aos delictos da tua infamia.
n’um caso dado, íaz a elevado a Cáhiste lorpamente na redeco- 
zero egual á unidade, acha o nos- mo animal damninho e como a- 

■cida. mandado levantar por D. so doutor que é grandioso em- nimál damninho has-de s'er tra- 
lT . n .1’- i i. i.:....... . ....... ......
ilha d’Aljubarôta, quando até os tidade elevada a zero é egual á 
' » A.4- z-. «-d zx í .lii i n r»í~ ao 11 v» t rl ti rl rj !
soletram, em gordas lettras, no Vinte., é uma quantidade sém; 5 
supedaneo dà cruz do mesmo a menor duvida. Elevaé-a a zero; lorio sié 
padrão- .x . - • • 1 1
pensas de dois marcadores no que unidade é ella egual. Dá-j
itemno de 1). Affonso 4.°!!! se-vos liberdade de roubardes to-l ftrai i iiccn dioltoEi

| CcriaL--lhana das maiorese mo- 
Agora um triângulo já tem menlos.is preciosidades que possue

- • corpo d’um miserável ?!..
] Mas ainda mais. Ha tempos 

<(í'jvinh.i-se ;i dizer no mesirlo jornal
ique o padrão erguido em frente
•á egreja da Real Collegiada era 
\o monumento da piedade agrade- 

_______________________ n
;João l.° em memória da bata- birrar em «que qualquei’ quan- thpo ... ;
ilha d’Aljubarôta, quando até os tidade elevada a zero é egual á \ ê lá se nos entendes,, que te 

Ei* 'IAC’.^IjUlI!mesmos garôtos de Guimarães unidade» ! .damos um doce ...
E&A « KfcSEBMEfiu- soletram, em gordas lettras, no Vinte., é uma quantidade sém; Veste po is a <ilba, e fica-le d’ori. 

’ 1 V . , 1 • V T-! . ----------- (,ue soe a b(}Ja tja
padrão—que este foi feito a ex- doutor iniraculoso, e dizei-nos a] penitencia.

IPela ssippHcu níe: 
A hypothese.

'tempo de D. Affonso 4.°!!!
Uma folha, que por vergo-i Aqui temos um ignorante e dos os auctores do mundo, 

nha nos abstemos de qualificar, atrevido forasteiro a converter o Agora um 1
sem que desçam á b^ixesaÍenver<rOnha a terra que nos vio glohioso mestré d’Aviz, o herói- cinco lados, a saber: õ da hypp-'a visiuha Hespanlni acaba de ser 

de pedir auctorisação para pra-|naj?ce£‘ produzindo todos os n.,,s corei D. João l.° em devoto thenusa, uin; os presa (Ihini grainle incêndio, cujos
ticaremaquillb, que o direito lhesitantag' san(]iceSj necedades e mercador. . ! d - ' -
faculta. _ 1 irpices, que já servem de jo- N’ #

Se o snr. Barbosa continuar a|(ruete de ludibrio aos jornaes de lumniador covarde e convicto, so. . 
servir-se das malcreadas expres-^?ora | q
sõescãesfamintos,garotoseoutras. Xomeadamente o Liberal deferiras victimas do seu odio po-
não deverá queixar-se dè que Br‘ n-um do8 passados nn- dve, veste a aiba de pauicio, eu- e.u , m mosttjro de <• Lo
_x. „ ™”'uieros poTcTã nõ pín-o do nfh= cabeça o peitoral de racerdnteda «posta de lo partes d bydr<^e-.(]B E,to

culo as producções do palhaço, sciencia e põe, por empanada di- «ino e de 8o ditas d oxygeniox!^^^; -^^^, 
”onha! vae dizendo que o ante do ãspfecto ferino e patibu- Agora, com Langlebert na mao. 

' b ...............
silencio deixa presupor o respei- d’ura infeliz, d um 
to á ignorância.... I-. / .

E’ preciso vingar H terra, cia- prerisa, calumtíiem-se os vivos e 
i..... z ----------f-------------- -
não tem sido respeito, mas âliás, ba-se ao menos lá fóra que a mão 

—que traça taes negruras é mão 
Porque, debaixo d’aquella logi- bastarda, é irião estranha, é mão 
ca de pifano e d’aquella gram-traiçoeira de sà cario vil, igno-

O sr. Barbosa,querehdo, como matica hydropica não pensem os rante e covarde! .
costuma, desacreditar a todo olcollegas lá de fóra que se extor-i Ao escarneo a que os jornaes 
transeos seus antagonistas e u-Jçapor acertar uma ignorância votam a ignorância, correspon- sabe 0 que dtz. 
sandopara isso d’uma estratégia timida e docil; ru” 
que repugnaá consciência de to-^oiitrario, cp
doo homem,que tem sangue nas faminta que attrahe com asso- 
faces,chama a attenção do publico bios as victimas da lingoa em e- 
para as torpes insinuações que jienada. 0 agradecimento ao a- 
umeonteraneo atira aos ventos e,|VÍso ou a lição e substit uído m- 
para cumulo de cynismo, perten-.continente pela calumíiia torpe 
de aviltar a dignidade dos seus,e pela insinuação repeli ente. ~ 
leitores, mandando-os baixar oj Mas os filhos de Guimarães] 
rosto para os logares, onde a di-jestão vingados. A ignoranciai n sabi0 do Im- nieine ae rtmisba. queiemui ui exemplo, e disputando-se o posto

famação e a pejidia correm pa- ^nXbU^ “ "a <gravid.de, é uma proprie- j® perigo com grave La
lamaçao forastejra que pertende? com!'!» mula ruça, q»e estudou pelo dade de todos os corpos, doutor.I'1’1-- tU.is iid..». con-egmam s»li

>ior' uue e»-'malvada perfídia enxovalhar^obl^ancceur e veio expor a sua ar Fazel-a unicamente propriedadedralnr ;ll> horrível elemeiilo lo* 
oue uruden-'a vilesa do anonimo, a illustração queta de belfurmheiro ua nossa dos corpos graoess i dar a mten-i<» manuscrjplos. e objeclos de va» 
4 H d’uma terra que a não vio nas-|terra, depois que o enxotaram jtír a existência dc corpos, que que encontravam à mão, deposi- 

cer e que nem ao menos a dei- «le Barcellos e Braga. .. Temos estao fóra das leis da gravitaçao.ltando-os na bibliolhêca do pa» 
Oraahi vae o castigo da sua xou entrar sem repugnância... ja na pasta curiososapontamen- Pafa refrftar esta tolice basta mento princip.-il. TrabalharamI» 

Nós pelo menos, lavamos disso;f°s ^a ehronica do melian e, enuncial-a. [)e(n n’islo as aiiclondades e vario»
as mãos e verão que na aguaíqual meliante, a proposito do Aconselhamos o illustre pata- sa(.e,,lotcs. A’s 3 (|a madragali 
lustral não Se ha-de encontrar olquadrado da hypothenusa da ^ta a que larapmsse antes obfóa,,.,,, a magnifica torre da » 
humor excrerííenticio de qual-lagua e da força centrífuga veio Const-ancio, do que qualquer ou-| ( » • „ -

_____ o sebandiia idesenterrár os mortos e fabular tro ãuctoK porque, na definição. J .. . v 
aa».™..- Iconcubinatos. Conte cotnnosco. de força centrífuga, a definição!A s 11 da manha estava 0 myO*
ofrestL a^ignorancia é tão Se importava pouco saber da qUe elle dáé correcta. Vemosque.comidetamente dominado, não !• 

’ " • • jvida dum cidadão obscuro, que o larapiado foi Eduàrdo de Fa-|‘lo padecido òousa alguma a
ígrande da biblioteca. Houvera ntoi' 

.o., ,__r- ! Força centrífuga a que fojedopa escassez de agoa e de soccori^
da repellente folha, as manhas do satyro impudico, centro dós corpos e uma tolice,Iporqnc de principio SÓ podia lfJ' 

‘ ‘ r contra a que em.lances afflictivós pode.se r seja qual for a bocca donde sair, ba||jai. uma bomba em maU

? demora o Sia-força é essa que foge do centro uu- Ue Madrid lintiam sido 
' dos corpos. A não ser cousa de

sões cãesfamintos, garotos e outras.
i
nós o traõtOfog* egnàlnrente por 
cão Barbosa, garôto Barbosa, fa­
minto Barbosa &. &.

Quem quer ser respeitado, res­
peita os outros. Entei.da, snr.' 
Barbosa?

4 0 1I1M2O IX HO

de 
te

Gr
im

g° 
g° 
se

ic

a 
al 
sc

n:
óí 
t(
0

— I catres; os dois lados ^PP08^08 promcnorcs relata d’este modo o
E’ou não é forasteiro, o ca- a este dois cinco. II a de ser is-Diario de yoíiein^ extrahindo dos 

.pudides naofalia nos outro Hcdifosde Ma(|ri(|.
que sabe que o é porque para <Zo« lados . • T jâ rolha» <!o reino *

Non. 22 do Jmpdrctal a agua, . , . J . ,. ,
n i . • • A z zinho algumas indicações acercadonu-dVe, veste a alba de patrício, en- em numeros redondos, era «com-,. .. r : .. .

mundo e de certo um 
^,dos mais notáveis repositórios conbe- 

desgraçado! qualquer d’aguacontejn lOOparM^ de ri*>;7as e »»»«-avilbas arfe 
■ B • - tes kxygenio, e-12,50 (aliás M,5 e Si m s' A n0,lc,a dei‘ 

12,48) ditasdln-drogenio» o tíue l’st"r“'lvel successt’’ assln' 
váleo mesmo que dizêr, feito1',a,ls<nl ina'0' «rn^Cáh». snrprehe.-
umealculomuitofaeil,que88,91/',',,,c 8‘er7“ l,!da ’ He?pa.»ha.l 
partesdoxvgeniose combinam por<la «"“P1*'» do .m-numenW4 
Lm 11,09 ãdivdrogetíio para for-, ™. l'ra venladeirrarnenle, naeiod 
mar toó parlesbra-L sâ„ ’""l!i'a a Asnoto-
85 «l-oxvuonio . 15 'rfby.lro^ni... O,aS,loS larnas dlzem "os P0»® SC8M

i L j ia, le:

e verronnal vae aizenao que o anie uo uispeuiu iennv c pmuu v ....
jornaFéde Guimarães, onde o lar, o. corpo a escorrer sangue os equivalentes a .um volume 
silencio deixa presupor o respei- d’ura infeliz, d’um d—y , 
to á ignorância.... | Desacredite-se embora a. im

mando bem alto^que o silencio injuriem-se os mortos, mas sai- 
não tem sido respeito, mas aliás, ba-se ao menos lá fóra que a mão 
despreso, completo despreso!— que traça taes negruras e, mão 

ca de pifano e d’aquella gram-traiçoeira de shcario vil, igno-

Ao escarneo a que oá jornaes

relhas com a 
lumnia!

Que atilado escriptor! que es-! 
merado cavalheiro! q 
te pae de famílias 1

malvadez leviana ou da sua le- 
viándade malvada:

c
i

i

sabio não entende o que lê; nem

Que em 100 partes d’agua haj^dura da l.ichada principal Jo 
88,898 d’oxygenio e 11,102 de collegio, situado no pateo dos Reis, 
hytlroyinio é uma novidade, que o 0 logo da armadura correu com 
charlatão encontrará em Hoef- assombrosa rapidez para a parle 
ler, Dict. de Chim, et Phys.,’alta da bibliolbeca onde se encon- 

mu.................................. .. ..................pag. 142. Ilram os mannscripios,8eguindocom
mnTipiROin I 0seu chymista (sic)^que en-l dc-rradoras proporções para a pa- 
NUliulAnlU jeontrou os 85 _d’o.xygenioe 15 Os |la|litari|es l)o Escoral 

ld hydrogemo não fique eterna um v.,jor ,|tf (,11C Iia0 |lavH 
mente de remissa. Queremol-õj^ .. 1 .

llirabile!—0 sabio do Im— ygp, 
r_____  ’ A «gravidade» é uma proprie-
hla mula ruça, q«e estudou pelo de todos os corpos, doutob. 

' — a sua ar ‘ 1 1

___ •—abriga-se, pelo demos nós á vista d isto, com ó 
>, a serpente rasteira e despreso pela vilesa!

duma terra, que a, não vio nas-|ferra?

0 raio caiu no uia 1 sòbreaar-

depois que o enxotaram Jer a existência de corpos, que!que encontravam à mão, deposí
__ 11^.,. T amns _ . _ £1__  . l ~ 4„ L _ i _ .__  I : i. r . i ■" i . . ..i,

imento principal. Trabalharam lato 
bem n’islo as ancloridades e vario»

gravitação., 
j a na pasta curiosos apontamen- Pa^a refutar esta tolice bastaj 

lavamos disso f°s ^a ehronica do meliante, o enuncial-a.
as mãos e verão que na asruaíqual meliante, a proposito do ■ 

lustral não í

os redactores d’Este jornal
emprasam a dignidade do snr. quer contacto com o
costa lemos para declarar Nunca a ede nos chegamos.
TERMINANTEMENTE SE JULGA Dl- . .« . .
gno e auctorisado aquillo Ajpecca, que se deixa atraiçoar nos] 
que SB refere E se tanto ELLE,'momentos em que devera de ser|sb frequenta a casa do seus a- na 
COMO a SUA GENTE, tomam a res- mais cautelosa. N um dos pas-|migoS, importa a todos conhe^n J.

PONSABILIDADE DO ALLUDIDO SadoS n.
CONTEXTO.

Se o snr. Costa Lemos nos

ftS

querendo-se insinuarUUC1C11UU'0^ ~ x * _ ./ i ~ UdlIJill Ullkl UvUlMd Vtir Uh»U
UC V Olll . wuví. fi- administração e talvez contra.o|cbamado á casa de .todos. Não emquanto se nos não disser quek m)B

zer a mercê d’uma respostaaffir- commando do brioso regimento perderá com a demora o b.a-forçst e. essa que foge do centro d ; 0 

desde já chamamos a|3, falla-se na demolição crimino- mez. dos cornos. A nao seiinativa,

gravid.de
pode.se
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Ab. sé Ribeiro da Silva e Caxtro, qu Quereis la m candente para 
até aqui servia o logar no impe-nos torrificar? Ella aln vae na 
dimento do honrado tabellião confissão d um crime:—Quando 

•'o i>. i,.o a mrn-o doaquitn Teixeira d’ Araújo.
, . • l a,‘ ? À1'u 0| q Snr. Silva e Castro e um--------------- f
Ferreira d Abreu. No hrn do ser • I mce})0 intelligente e de probi- que se partiu contra a pedra d u- 
mão cantou-se o bymnn «Te Deum ja(j2 de exercer o cargo, ma escada!
Lindamos» e cm seguida foi a i- Dàmos-ÍRe os parabéns. Ahi tendes: Ipiçaimcs agora

■ ’ ‘ *” - ao rosto com a irifamia dosJu-
4JSiÍ35íÍe Direilo.—Preside-deus, accusai-nos do crime do 

liá ao tribunal d’esta comarca o d.-icidio, e negae. que pouco vos 
A orcíieslia era da pbdarmom-lnovo juiz de direito o ex.-snr. custa, o martyno do Cal v ano, 
iq lAugusto Osono Sarmento Mos- assim como negaes a morte

caLmao. jqUeir'a. lD. Affonso Henriques, dando-
v b - m, i S ex aesua ex.Tua íamilia che-jlhe por habitação uma casa, que 

inVndxçoks.—Na .Lpot-a. » na 4. feira á noite, een-foi edificada séculos depois do
fi.ulu enu.i g conferida a competente seu falleeimcnto? (*J

, ^«Anodia seauinte Que vergonha para esta terra !
A.Hlalusia tem cario posse no dia eo te. !—Uto 14 tóra <le muros, porque

... - ■ i Etna sei cisiaes.—-,11’esta cidade, quando esta gente 
^XarSinmVEsta-se trabalhando com toda a'falia em tom grave e pedagógico, 

' * ‘ ,t- r....................chin actividade no ;

qibiiidonia^. , fazêndo-se os los do riso, como se estivessem!

ronha, e o credo do lil.
A. Gaspar, e de tarde houve ser­
mão ,sendo orado- onosso amigo e 
patrício o Rev.' 
í......................
mão cantou-se o hvmnn «Te Denm

} innarã' S o Que laz publico para 
is effeilos necessários.
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1!een§enhciios, bombeiros e male- 
'•al necessário. ?Tão constava que 
^desse nenhuma desgraça pes- 

1.0 secretario do govertto ci-
S-| sr. Ceiorio Riibin, e o direcior 
'lo’real património, sr. Mochaves, 
'• ham voltado a Madrid na ma- 

há de 2 do correnie para assegn 
roo rei D. Amadeu<pie o incen- 

jjo eslava completamenle domina 
jo sahando-se muilas riquesas e 
preciosidades.

Secft liorroíwsa-llm daia 
deli) do corrente, escrevem o seguiu 
ie de Nijm Novo.uuou:

A 3 de st iembrm as / b ,!'a<. <» 
Grande Thealro, que contem uma 

iiu de nessoas. estava cheio. Re
Lcnuva-se uma peça em prosa no praja de Rh-go e precipilaram 
I ;0 rnsso__ «O crime o o seu c^n- jmp-to pcl.» rua de A...........
tío». Entre os espeula loics achavam- ----  ....... . ,

as ?omn;idaJ s da admiiustraçôo iurn m mma de oO cenlmiclres, r 
fjtil e militar, o chefe da policia e | 

. Jtuilos gendarmes. |
No meio d», primeiro acto, quando 

a altençáo clus espcciaj.ires e.,hva 
absorla com o que se passava em 
scena, ouviu se repentinamenle uma 
detonação; uma lenue nuvem de In- 
Wo encheu as mais altas regiões da 
s3la, e relumbou o grilo de «logo»? 
todos se precipitaram para as portas, 
mas uma só eslava aberta.

Pode-se imaginar a angustia do pu­
blico, que apenas enconlra* a unia na­
da. A mulli'!áo era enorme, faziam- 
caminho por sobre a cabeça e hom. 
bros dos que haviam caido por ler. 
ra. Os ladrões, que haviam prepara 
do este pânico, aproveilaram-se da 
occasiâo para roubar á direita e à es­
querda tudo que encontravam. Sem 
perderem o sangue írm. arrancaram

: esbwwosi.daTofelhãs itas-mulheres, 
roubai am aos homens os r.dogio* e 
fizeram mâo baixa sobre os buloes 
das camisas.

Aquella Irisle scena durou perto 
de dez minutos e só lerminou na oc­
casiâo em que os empregados e os

i gendarmes, que acabaram de exami- 
I naro edifício, declararam do palco p 

que não havia indicio algum de in- i 
cendio.

Restabelecida a tranquilidade, co- 
ineçou-se a dar conta dos objeclos 
roubados. O seu valor eleva-se mais 
de cem mil rublos. Alem disso havia 
a lamentar a morte de vxtí.js pessoas.

Tres homens e uma mulb r foram 
conduzidos ao hospital ern um estado 
laslimoso, uma criança ficara euiia- 
gaiia e uma aclriz fizera um ferimen­
to grave, por ler caido da p.uco. 
Quando aos ladiões haviam choagiu 
meio de fr. ÇPitineiro de Janeno.')

Fa!!cch»ento. — No Do­
mingo passado falleceu o sni.Joao 
Fernandos ^Guimaraes ncgociaiue 
d’«la cidade. ..t

0 failecuToJIcixou èm sei< lesta- 
hienlo alguns legados, enlre os 
quaes se con’a a quantia de réis 
480S000 á S.‘l Casa da Miseri­
córdia d’esla cidade.

magem da Santíssima \ irgem con­
duzida em procissão snlemne peí.is 

I ruas da cidade.

drid, do dia 28 do mez
iramos a seguinte noticia:

a Em Ioda a ?--- ------- —
Ião abundantes chuvas que em algu

éramos creança, cahio--nos da 
mão um menino Jesus de barro

Ahi tendes: laiçai-ncs agora

S. Lourenço de Sima de Selho 
16 de Agosto dc 1872.

Domingos José Cardoso Guima­
rães.

VEADA

Vendem-se duas rebeccas e um 
clarinete de grenadilho prelo,., na 
rua de D. João l.° n.°91 —Pre­
ços commudos.

!=ISto lá fora de muros, porque:

RELOJAUIA
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!Esta-se trabalhando com toda a'falia em tom grave e pedagógico, 
actividade no alargamento da chamando nomes aos outros, fi-j

nmoK Miiimiin rua da Infesta, demolindo-se al-!cam todos a contrahir os museu-' J
r 'mimas casas, e fazêndo-se os los do riso, como se estivessem',.^. Jen,10.sç reUl(.ui0 naarmos pa- 

.•mleaneamenle a e a a 'maiores exforços para se proce-em presença daquelle rei Davidl^ a cl(ja(]e (ja pur|r,, acaba de es- 
der á expropriação doutras, por de barbas de estôpa, que dansa^^^^^  ̂_se n;j casa (,e sen fa||ecj. 

pem‘lrando, como e de ver, nos,m .Q de ajuste8 cem osrespecti- a chula em Braga na manha do^ Campo da Feira, con-
[,orue> ú <s Cusíis. iiiuil.-.Ml .s .(HW» vos donos> qUe de certo não dei- S. João. . tan.io trid:i a <|u:ilirta<lo <le. relu-
licar.ur. coniplol.Mneiite a.agail.i». |xíirã0 de conforrnnr-se com a e-l Saiba-se i»to Já tora, paia L- ....... ,.i_ a .„.|fp.ic.ã<>- c [>0r 

Na i ua do Muro de S nil’ Alm^ude, cedendo de todo equal-safronta da terra.
a agua subiu á altura deu ma vara, qUer capricho em bem d esta ter-, __________________________ !,.o.nni....j .i;..,
arrastando para fora das casas dii- ra, que tanto nos deve ser cara.| bí 1 • I
fercnles moveis. A gu.r.ia civil ac-| Forremos de notrerar ao---------------------------------------------
cudiu aquelle ponlo evitando maio-[bheo aeçoes P;drUtões algumas das antigas relíquias do «an- \l C ALINO G\QOSAS
rrs simsm.s, dan.lo ln.nqn.lida.le e ™ e oeuementos cdadoee. .J,, pillllci.„ n A^ns,, .Ikurujup AGUAS ALLALLw—GJJJSAS

h> que serve actualmente « le quartel»| 1J \o I LlmAb oALIMJAo 
conhança aos habilanles e irazen sj5a|1i A il- irJ8u cidade?--Ora a.casa .que serve, \ !LLA POUCA ITAGUIAR
do aos hombros Varias pessoas 9a^5jg£r-lgspna camara mandou pro- de quartel militar foi mandada ediíicarj 
casa» inundadas Jceder á exploração das aguas P'^ Empregadas çpin muilas vanla-

Em Uarreleria a inundação ha‘|per(]idaSi bem como á necessária ^()ns, Henriques desapa-gens nas dispepsias; calarros de
via lomado idenlicas prõporções; limpeza, no grande aqueducto receu (|0 inlliuio!... . bexiga e cálculos da mesma; co-
aeeeudeu.se logo a ilhnninação P« 'queabastece a cidade, pelo li^hepalicas: rk coqueluche; nas
blica; os cerenos e os guardas pai-.do .Noite. ^iqhla casa r»*al 1). Antonio Caetano de Sou- JHTei eultíS molesíias <le pelle, nas
ucuic.es adaptara... ãr -edidas) E ^^^edo^ lâ-” Jobsln.eçõesde f.gadoe baço; oph-

convenientes para minorar qual-| & 1 I
quer espécie de desastres c comoN0' I * M j 1MpjílC
as .sprgíTHns 'eraminsufflcienles pa-‘ da terra—! hNÍiUÍiUiUw
ra receber Ião grande copias dc a•|q'enj0 sahido incorrecta no n.° 
guas. abriram-se diversas vall is pagSaJo esta parte de noticiário, 
que liies facdilaram a passagem,'qe novO a transcrevemos.
diminuiu lo assim a allura e a sio-|E’ como se segue: 
jen(.;a I No penúltimo n.° d’uma/bína

O Guadalmedina, que era 0 ini 'conterranea somos violentamen- 
mi«o unis leu.ivel, cubriu o cae>. tamente assaltados por sugestões 
galgou os paredões de ambas as>e 

lllil >• ----- - ,
vando nas suas aguas lurvas os -11C4 
mesmos despojos que se viam des- garoto, como se todos que 
cer pela rua da Vicloria. 'entram n’esta redacção não es- ..

jtivessem a sá^vo d’estas lutadas
RFPABAÇAO DF. MONUMENTOS RM Pz\-'c|e pes^e e cOlllO SC, paru esilia- 

RIS A insurreição de Paris prejudicou] umavibOra, fora preciso mai- 
pspciahnente os templos da cidade do§r auxHi0 do qúe a sólado sapa- Q^ra prima de Chaleaubriandjeslão palentes na secretaria. 
Sena. Os trabalhos de reparação so ...
bem â vei ba de 296:758 fianco>, __________
distribuulus pela seguinie maneira. cr*iam.se sacrilegamente allusões ’

Egreja N’ole-Dame-de-la-Croix. '17:|áviJa d’um titular fallecido, fal-,
•113 franco:-:—egreja de Saint-Ei)>-ha_se aguisa de papão no« turno 
tache.43:000 framos;-Sainl Paul.|em monstruosos 1desconhecimen-|recebem ^Signaluras para^sta pu- 
40:630 Irs. ;Sainle-G<’rvais, 29:872 t03? era enxotamentos á ] 
[rS.; _ l(*mpo Sainl Maire.9i:634 e* Olltras coisas tão feias,
(is.' —egrejas da quinta circum^cri-.QQim^nas de vapor negro, em 
nrã<) 757 frs. ;-negrejas da selim» nUegiramá vontade a mentira, e a 
rircuifhíTíF ‘̂F ~2T:500 frs. ; -ydaica|umn[aí as quaes só poderiam 
Magdaleua. 25:829 irs. ;--da Tt mdlevar-se á evidenciasse o snen- 
dade, 43:318 frs. ;—egrejas dadecj^o ua0 fora a honra funebre que 
ma oitava circiímsciidçào, 6:786^ coração e o pensamento man- 
rancos. |dain guardar perante a lousa d u-

h uinis das egreias.-ou em nomn^nna sepultura. 1
... ,««L. - ’ ’ ’ E tudo isto para que .=Para DENTISTA. 
Theíuro-Lyrico. provar que: «em toda a piopor I

-palacio de Luxem ção o producto dos meios e egualj •- j . f.,., in
1 1 ■ ao dos extremos!!»= Estamos, Leile, cirurgião dentista, faz tu-

decidtdamente no circo dos le-1(]() 0 qUC diz respeilo á sua arle. 
ões! iRua da Fonle Nova n. 4-9.

Pois que 1. ..Onde está o en-i 
genho dos libellistas famosos e a 
destresa dos esgrimidores cala- 
'brinos, que já se torna urgente assigna <
jdesenterrar oa mortos para insul-^^^‘jqDoniiiig()s G.ml()S0j|101. 1)el|eiçào e garantia.

José Cleriionte Jácome Guirna- 
lendo-se retirado haannos pa

'liculues adnptaram
ater talmias etc, etc.

Deposita em Guimarães, Pbar- 
_ cia Martins.

A’ CHaUIDADF. publica.
MUNICIPALIDEDE DE GUIMA­

RÃESImploramos a’charidade publi­
ca para com o infeliz arlisla Custo­
dio Ribeiro, ha meses accomettido 
,d’uma gmve moléstia *e reduzido

V» -v -••■■■■■- à consciência a mais perver-.á m.iior miséria.
ma-gens e «m sobre a c,< mk. lu j M|);a na ,.ua (le banta Cruz n. |as horas da manh5<
«ando u.y suas aguas turvai, os Falla_se ali na asSocia<;ão com 21. rios nacos do concelho, lem de an-

AT ALA.

ARREMATAÇÃO

Por ordem da III.ma Camara se 
-'faz publico que no dia 17 do cor- 
ireme, peias iu nui.i» ua uwuua, 
rios paços do concelho, tem de an- 

----- piar em praça, para ser entregue 
ja quem maior lanço offerecer, a 
limpesa da cidade.

Ás condições da arrematação

com gravuras sendo os desenhos

29:872

to., . . a iCom gravuras sendo os desenhos
Para árniar ao effcito, já se ve, je Guslave Doré—Traducção de

Guilherme Braga.
Os ediloros participam que se

IUU11OU1 HVO''0 --------------- --------- ------------- x. • . . -

toi em enxotamentos á lacaia.blicação de luxo nas prmcipaes li- 
r :~u. como'lrnrjas do Reino.

O seu custo será por assignatu- 
ra:

'em

Guimarães 9 d’Outubró de 1872

O ESCRIVÃO DA CAMARA,

Joaquim Cardoso de Freitas.

| ROZA Maria do Carmo Dias, par- 
Ileira, participa que mudou a sua re­
sidência da rua da lulha para a Praça 

10 cadernetas a 500 rs. 5^000 de S. Tbiago n.° 3. 
Obra avulso. .8^000 *

RELOJOARIA.
dn Sanl‘s:

simo Rosário de Nossa Senhora foi 
celebr.ida no passado domingo na| 
egreja de S. Domingos, com lodo 
o seu devido explemlor. De manhã, 
com exposição do S.m0 Sacramento 
cantcu-se a música vocal e instru­
mental uma missa solemne sendo os 
kyries e gloria mimosa composi­
ção do nosso ensigne maestro o 
íll,1"0 ò’nr. Francisco dc Sà N’o-

los uue uc vasionaram,.maiores d«’S' 
. , sâd :-0 

173:000 trs.:-, 
burgo, 109:000 frs.—praça de Con 
co.ilia, 210:732 frs. ;-os mala- 
dom os de la Villelle,<32:500 frs,, 
--o collegio Chaptal, 2Ò:000’frs.:= 
os mercados cen Iraes, 4:841 frs

Nfomeação.—Foi. ultima-! 
mente nomeado tabelliãopriva-:---------- ...
tivod’esta comarca o ill.™ sr. Jo-'tar os vivos?-

José Pinió Cosia, relojoeiro na 
rua dos mercadores, faz público a 
todos os seus freguezes e amigos, 
que muda o seu estabeleci mento 
para a rua de S.’ Damazo n.° 4, a- 
ende vende g concerta ioda a qua-

Domingos Cardoso Guimarães!lidado de relogios, caixas de mu­
co ni o seulsica, e oulros objeclos com a me-

aeeeudeu.se
ucuic.es


RELIGIÃO E PATR/A
VIMIOS DO ALTO MIRO

DA

CASA DE VILLA POUCA.

JoséNarcize, ciiciírregado de vcoderi 
os vinhos da casa de Villa Ponca anna- 
cia que tem á veiula as seguintes quali­
dades de vinho:

ENGARRAFADO, (FÕRA A GARRAFA) : 
Tinto de mcza..................................................................................150 u is
Lagrima.............................................................................................. 190 *
Tmtc............................  .208 »
Tinto fino........................................................................................... 240 »
Vinho velho em prova soera;............... 360 d

‘ Malvasia (de segunda qualidade)...............................................360 »
Vinho velho................................  400 »
Alvaralhão (superior)............. . . . ........................................... 560 »
Bastardo velho............................................    500 »
Malvasia (de primeira qualidade)...............................................500 »
Moscatel..............................................................................................500 »

LIVRARIA LVTERAAt IONAL
*J. A. Teixeira Freitas Guimarães

S. Damaso. 17
Recebeu uma collecção de livros francezes com ricas encardera- 

ções. e continua a receber todos cs mezes as melhores obras que se tem 
publicado em França e em Portugal.

lambem tem á venda I inho de Jidrdcax de melhor qualidade e. por 
preços tu soáveis.

. lema assignaluras p >r um Grande Dissionario de. Frei Dmmwjos 
\ieira e para o novo jornal illustrado que se publica cm Lisboa—abtes f 

LETRAS.

Vendc-se scllos de estampilhado todos os 
preços

Contínua a ser o depositário das fabricas de tabacos = li-bònense 
FM santa AP Lonía e boa fé, vendendo os tabacos (las mesmas tros eslampiei- 
r’es por preços baratíssimos.

Com duas palavras deprofo^ 
pelo Padre J/.

Acha-se á venda cm casa do Edj. 
tor. Largo de S. Francisco. 6, na |j. 
vraria Calholica. na de GermanoJoa. 
•pjim Raricti). lua do Souto, e ná d» 
E. Cl erdron, largo de 3. Franciscn 
íkagã.

P:'C’............................ 200 rs. •

0 LIVRO DOS MENINOS

POR D. JOSÉ URCtLU

Acaba de se publicar a 6.” cdieâ0 
d este livro muito augmentado, 
especialidade no sytema métrico daci- 
mal.

Preço 160 reis. Vende-se na livra, 
ria de Jacinto Pinto, no Porlo, e n’e$. 
tá rcdacção.

Vinho de 1854................................................................................600 »
Roncão............. .. ............................................................................700 »
1825..........................................;...........................  1:000 »

A Retalho :
Vinho de meza a 50, 60, 80, ea 120 reis o quartilho Rd linlo. e 

Jb branco a 120 reis o quartilho.
Esle. armazém lem depusilos, em Fafe, ein casa do snr. Miguel 

Antonio Monteiro de Campos & comp.a em Vizella em casa do snr. 
JoâoTeixeira Alves Lameira. nas Taipas no hotel do snr. Vil- 
las em Braga em casa do snr. Bernardo José Fernandos Car­
neiro, rua do Souto, n.° 9. e em Vianna do Caslello em Casa do snr. 
José Anlonio Gonçalves d’Azetelo rua de S. Sebastião; ho Porto 
cm casa do snr. J. C. Santa Cruz, R. de Sl.a Calharina; em 
Aveiro, em Casa do snr. Lourenço da Costa Salgueiro; em Agueda, em 
casa do snr. Viclorino Anlonio Martins.

PORTUGUEZ E FRANCEZ.
24—RUA DÒ GADO—24

Continua aberta a aula particular dc 
portugueze franccz, a 70D rs. por mez 
pór cada alismuo. Quem pertender ma-l 
tricular-se, dirija-se a Joào Pinto e.j 
Queiroz. Tambcin se leccúma á uoite 
pelo preço que se covciicionar.

«0 A ti CENTO!!!

VAE EM LERÃO NÃO HAVExV 
DO QUEM COMPRE.

\ ende-sc a divida da quanliade 
4:600 reis <lc que ha 2 an- 
t os ainda e devedor o 5nr. Sera- 

I Lm (.arneiro Geraldos escfivâo,pe« 
j lo concerto de um ielogio.
I Desde ja se laz abatimento de 
60 por cento. e ccde-se gratuita- 
men‘e a pessoa que u quizer exe­
cutar judicial mente.

—Responde-se pela boa qualidade e pureza de todos éstes vinhos 
deixa-se fazer n’el!cs toda e qualquer expericncia chimica; « se 
nada depois d’;sso puder alguém duvidar da sua pureza pedese-lhe 
que apparcça no armazém para assistir á sua lotação.

PÍLULAS E EUNGUENTO DE HOLiOWAY.

de pressa se reclifica .c o

PlbULAS DE HOLLOWAY:

Este remedio é uoiversaimente co­
nhecido como o mais eílícaz que 
se conhece no mundo. Não ha senão 
mna causa universal de todas as 
doenças, l>to é, impureza de san­
gue, (]uè é a fonte da vida. Esla 
uso das Pílulas de Hollovay, as

quaes obrando como depurdmcs do estomago e intestinos, por meio das 
suas propriedades balsamicas purificam o sangue, dão tom e energia aos 
nervos e musculos, e enrijam todo o syslema.
Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da 
maneira mais sadia e eíTectiva sobre o íigado e rins, regulam as secrcbções 
ofrtilicam o syslema nervoso, e enrijam lodo o corpo t humano. Mesmo 
aquellas pessoas da mais delirada conslrucção podem, sem receio, e 
exprirnenlar seus eíleiios salutares e corroboranles, regulando as dóses 
conforme as inslrucções que se encontram nos livrinhos em que cada 
um está enrolada.

UNGUENTO DE IIOLLOWAY.

A sciencia da medicina não produ- 
zio até hoje remedio algum quó 
possa ser comparado a esle' ma­
ravilhoso Unguento, que se assi- 
melha tanto do sangue que, na 
verdade, forma parle deste e,

circulando com aquelle fluido Vital éxpelle Ioda e matéria impura, rasea 
Lmpa todas aí partes infecladds, e ctira qualquer sorte de chagas e ulce 
ras.

NEM ESTAMPILHA

Um serie ou 5 0 numeros 16460 rs.

AS FARPAS.
Crónica mensal da política das lèt- 

Iras edos costumes, por Eça de Quei­
roz e Ramalho Oi tig.io.

Sabiii o 8.° numero e eslá à ven­
da na livraria Pereira, na rua Augus­
ta, e na tabacaria Neves, do Rocib — 
Lisboa.

Recebem-se assignaluras na livraria 
Pereira.

CONGRESSO CÃTBOLÍGO
NO

PALAC1O DE CHRISTAL

Discurso pronunciado na 3.a sessão 
publica e solemne da assembléa dos 
cscriptoies e oradores calholicos por- 
luguezes.

DE

Manuel Marinho Falcão de Souza 
e Garros.

A’ venda na pharmacia do snr. Jo­
sé iMaria Gomes Ferreira, Arcos, pa­
ra onde se devem dirigir os pedidos.

Preço 80 réis o exemplar.

0 THESOURO DOS 
ORADORES

Collecção de sermões panegíricos,

I dogmáticos, moi nes, praticas pai a Li­
dos os domingos du anno, vidas de san 
'los. etc.

Publicação semanal

Com approvaçào dos senhores Patri- 
archa de Lisboa e Bispo do Porlo.

Assignatura por anno 2250, semes-. 
Ire l;>200. trimeste 700 reis. A Re- 
dneção encarrega-se de enviar parli- 
cularmcnte ipialquer dis. urso sobre 
o assumpto que se indicar, por 1 ,->6OO 
réis. A correspondência da adminis­
tração díi ij;i-se a Gipgorio José Alves 
de Azevedo, riia das Olarias, 36 l.° 
andar. Lisboa, ó a da Redacçao a The- 
odoro A. Marlinho na mesma residên­
cia.

A EUROPA EM 186-4
ou

G0.NS1DEBACÕES.
SOBHE

A OHGANISAÇÂO 1)0 THABABUO 
.0 COMICMSJiO

E O
CUHISTIAMRMO 

pelo 
Padre J. Gaume. 

\igatio Geral da Diocese de Nyvers, 
Cavallciro oa Ordem de S. Sil­

vestre. etc. etc.
TBADUCÇÃO DE

M. DE C.

Para tractar, João Pinto da
Costa. __

VKNDA DEPREDIO

Vende-se o prédio do casas e 
quintal, com agua de bica, sito no 
lugar do Souto dos Mortos, frcguc- 
zia dc S. Miguel dc Creyxomil, jun- 
iO a estrada nova, pertencente ao 
ex-rè.lor da rnesniT freguezia.

. Qui m pielcndercompral-o tliri. 
p-ip àiamilia dof. Fr. JosédoEs 
piiilo Santo Ribeno, ou snr. 

Manoel Pedro de Castro Vianna,a 
S. L uzia.

NOVO estabelecimento de 
pintura

DE
Alfredo de Bozendo do Pnrto

Na i ua dos Tiigacs u.° 12 junto á Bo­
tica cTAntohio José Pereira xMaitms.

íoma conta de pinturas de prédios, 
foi tacões apapel, douramentos d’egreja 
e castiçaes etc. etc. E toda a qualida­
de de I rens. Tudo com a maior per­
feição. Quem precisar dos seus ser vi- 
Ços fará favor de se dirigir á mordia 
acima indicada.

Assigna-se umeatuenle »o eseriploriO da adminislravao na rua liua do Gado ' ~
M -^ Annunaos e correspOndentías particulares 20 rs. por lir,ha, repetição COM ESTAMPILHA
20 rs.— lolha avulso, ou supplemento 40 rs.=Mlicações litterarias serão tmiunciadas, sindo èn-

viados a esta redação dois exemplares. Uma serie ou 50 numeros 16650
- -____
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